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Capítulo Um

			 

			– Sim! Vamos, vamos!

			As pessoas enlouqueceram de alegria quando a equipa das Panteras de Crystal Springs marcou outro golo, o golo que lhes deu a vitória no mesmo instante em que terminava o jogo. Os seguidores da equipa local deram um salto e começaram a gritar e a abraçar-se. Beth Curtis fez o mesmo, gritou e aplaudiu a concretização da vitória da equipa de futebol americano do seu colégio, que tinha derrotado o seu grande rival.

			Sorrindo de orelha a orelha, voltou-se e abraçou a pessoa que tinha mesmo ao lado, Connor Riordan.

			Connor era cinco anos mais velha do que ela, tinha a mesma idade que o seu irmão Nicholas, e desde que tinha feito treze anos, Beth inventava desculpas para estar perto dele, para chamar a atenção dos seus belos olhos cor de café que fazia com que lhe tremessem as pernas.

			Beth encostou-se à sua face e sentiu a sua barba rala. Embora fizesse muito frio e tivessem casacos, chapéus, cachecóis e luvas, sentiu o aroma da sua água de colónia.

			Senhores! Como gostava daquele cheiro. Às vezes, as suas amigas e ela faziam um intervalo nos estudos de Direito da Universidade de Cincinnati e iam até ao centro comercial.

			Então, Beth dava por si quase sempre na secção de águas de colónia masculinas, cheirando todos os frascos até encontrar uma parecida com a de Connor.

			Suspeitava da marca Aspen, mas não podia ter certeza sem ver o frasco e isso não era fácil, porque ele devia guardá-lo na casa de banho de casa.

			Claro que nos planos imediatos de Beth havia duas prioridades: passar os exames e seduzir Connor, por isso, se tudo corresse bem, em breve estaria na casa dele.

			Tinha abrigado aquela esperança desde o último curso de colégio, mas agora era uma adulta e não havia nenhum motivo que evitasse que se deitasse com Connor.

			Além disso, estava a guardar a sua virgindade para ele, não era? Connor deixou-a no chão e, muito sorridente pela vitória da sua equipa, afastou-lhe uma madeixa de cabelo do rosto.

			A mesma gente que tinha aguentado durante duas horas animando a sua equipa retirava-se agora entusiasmada pela vitória da mesma.

			– Ouve, Curtis – disse Connor ao irmão de Beth, que estava agarrado à cintura de Karen Morelli, a sua namorada de toda a vida. – Comemos um hambúrguer no Yancy’s?

			– Não, a Karen e eu vamos para casa. a Karen quer ir às compras amanhã cedo e temos de descansar – respondeu Nicholas arregalando os olhos para dar a perceber ao seu amigo como gostava daquele plano.

			– Eu sim, comeria um hambúrguer – apressou-se Beth a comentar face à possibilidade de ficar a sós com Connor.

			Connor pensou um minuto, mas acabou por achar bem.

			– Muito bem, depois levo-a para casa – disse ao irmão.

			– Perfeito – respondeu Nick adiantando-se com Karen e deixando Connor e Beth atrás.

			Quando chegaram ao estacionamento, cada casal foi para um carro.

			– Que frio – comentou Beth enroscando-se no casaco.

			– Sim – respondeu Connor abrindo-lhe a porta do co-piloto. – Agora mesmo ligo o aquecedor.

			Beth entrou no carro e pôs o cinto de segurança. Depois de estarem os dois no carro, Connor ligou o rádio para aligeirar o silêncio e para amortecer de alguma maneira as buzinadelas dos outros carros.

			– O Yancy’s deve estar cheiíssimo – comentou Beth.

			Era verdade que, depois de um jogo, toda a gente se juntava naquele local, fosse para comemorar a vitória ou para lamber as feridas da derrota.

			– Mas não estavas a dizer que tinhas fome? – respondeu Connor conduzindo o carro para a fila que se tinha formado para sair do parque de estacionamento.

			Beth encolheu os ombros deixou-se cair para trás no banco.

			– E se fôssemos a outro sítio? – propôs, engolindo em seco e respirando fundo. – Que achas se formos a Makeout Point?

			Aquilo fez Connor rir.

			– Não estás a falar a sério.

			– Por que não? Já sei para o que as pessoas costumam ir lá, mas a verdade é que é um lugar lindo e penso que estará vazio, já que toda a gente deve estar a comemorar no Yancy’s.

			– Que diria o teu irmão se ficasse a saber que levo a sua irmã mais nova para Makeout Point?

			Beth cerrou os dentes porque odiava que se referisse a ela como a irmã mais nova de Nick.

			Teve vontade de dizer-lhe que dava pouca importância ao que quer que o seu irmão pensasse, porque já era adulta e podia fazer com a sua vida aquilo que quisesse. Connor respeitava profundamente os pais dela e o seu irmão e jamais faria algo que a eles lhes pudesse parecer inaceitável.

			Sobretudo, se tinha algo a ver com ela.

			– Obviamente, não vamos entrar com objectivos ilícitos – disse-lhe. – Tinha pensado que seria lindo ver esse lugar, onde a natureza era tão bela, numa noite normal e não com carros a movimentarem-se convulsamente.

			Para sua surpresa, aquilo fez Connor rir.

			– Sim, não é má ideia – respondeu. – Queres que compremos uns hambúrgueres e subamos?

			– Fantástico.

			Foram-se aproximando de Yancy’s, mas compraram os seus hambúrgueres sem saírem do carro. A maioria das outras pessoas estavam à espera mas para entrar para o Yancy’s mas, mesmo assim, tiveram de fazer fila.

			Quando, por fim, lhes entregaram os hambúrgueres, Connor passou-lhe os sacos com a comida e a bebida, pagou e afastaram-se subindo pela estrada na direcção contrária a onde vivia a maior parte da população da terra.

			O carro cheirava a batatas fritas e a hambúrgueres e Beth não pôde resistir a abrir um saco e a comer uma batata às escondidas.

			Connor olhou para ela e negou com a cabeça.

			– Não é justo – grunhiu em tom de piada. – Eu também tenho fome.

			Beth sorriu, meteu a mão outra vez no saco e tirou outra batata frita, que aproximou dos lábios de Connor. Este abriu a boca e engoliu a batata inteira, roçando com os seus lábios as pontas dos dedos de Beth.

			Ao sentir o contacto, o desejo apoderou-se dela e Beth perguntou-se se Connor sentiria uma milésima parte da excitação que ela sentia.

			Se tivesse sorte, iria descobri-lo naquela noite.

			Avançaram pelo caminho de terra que subia até ao lugar que tinham escolhido e, chegados aí, Connor estacionou o carro no miradouro rodeado de pinheiros, a partir do qual se via o imenso vale.

			Deixaram a comida e a bebida entre os dois bancos e terminaram de mastigar em silêncio durante um momento, observando as nuvens que passavam sob a lua.

			Quando acabaram, Connor recolheu os papéis e as embalagens, voltou a colocá-los no saco e deixou-o no banco de atrás para deitá-lo mais tarde no lixo.

			Beth cruzou as pernas e voltou-se para ele.

			– Que tal vai a universidade? – perguntou Connor após alguns minutos de silêncio.

			– Muito bem – respondeu Beth. – Há algumas disciplinas muito difíceis, mas não me corre mal.

			– Não te corre mal? Tenho a certeza que és a melhor da turma e que, quando acabares, serás uma das melhores advogadas do país, uma advogada que fará tremer os acusados.

			– Não me parece, porque a minha ideia não é ser advogada de acusação, mas de defesa.

			– Nem penses nisso. Como advogada de defesa não se ganha dinheiro a não ser que defendas os ricos e famosos e esses, normalmente, costumam ser culpados.

			– Não estudo Direito para ganhar dinheiro mas para ajudar os outros.

			Connor sorriu e Beth teve a sensação de que a via como uma menina em vez de uma mulher por quem se poderia interessar.

			– Não sou uma menina, Connor – disse-lhe, deixando cair os ombros para trás para fazer-se forte.

			Claro que não tinha um peito tão impressionante como a sua companheira de quarto, mas também não estava longe disso.

			– Já sei, transformaste-te numa mulherzinha muito bonita, Beth Ann.

			Beth poderia ter tomado aquele comentário como um insulto se não fosse pelo tom de Connor, que pronunciara aquelas palavras num sussurro.

			Beth percebeu que os seus olhos revelavam uma vulnerabilidade que nunca antes vira neles.

			Se era verdade que a via como uma mulher, talvez estivesse disposto a manter uma relação com ela.

			Antes de ter tempo de reagir, Beth inclinou-se para ele e beijou-o. Connor ficou muito quieto. No início, não retribuiu o beijo, mas também não se afastou.

			Beth encostou-se e Connor pestanejou com uma expressão entre o surpreendido e o curioso.

			– Beth…

			– Não digas nada – murmurou ela sem afastar-se dele, desfrutando do calor do seu corpo. – Sei que me vês apenas como a irmã mais nova de Nick, mas cresci e quero estar contigo, quero explorar o que poderia haver entre nós – disse-lhe, esperando uns segundos em silêncio para que respondesse. – Nunca pensaste nisso, Connor? Nunca imaginaste o que poderia haver entre nós?

			Beth sentia o coração bater aceleradamente e estava tão nervosa que em qualquer momento poderia vomitar o hambúrguer que tinha comido.

			No entanto, o facto de Connor não ter protestado e de não a ter afastado fisicamente dele para levá-la para casa imediatamente dava-lhe alguma esperança. Se callar ele também gostava dela e havia algo a fazer.

			– Connor – suspirou. – Por favor.

			Passou um segundo… e outro… e Connor olhava para ela fixamente. Os seus olhos observavam com intensidade o seu cabelo, as suas faces, os seus lábios, os seus olhos…

			E, de repente, começou a beijá-la sem reservas.

			Beth sentiu as suas mãos na cintura e nas costelas, perto do peito. Então, pôs-se de joelhos no banco e colocou-se em cima dele, querendo estar o mais perto que pudesse, querendo que se fundissem num só.

			Tinha esperado durante muito tempo por aquele momento, tinha imaginado tantas vezes que lhe dava trabalho acreditar que aquilo estivesse a acontecer realmente.

			Quando Connor lhe acariciou o mamilo através do sutiã e da blusa, soube que era verdade, soube que era a gloriosa realidade.

			Todas as fantasias que tinha tido com o melhor amigo do seu irmão iam-se tornar realidade.

			Beth tirou-lhe o casaco enquanto Connor batalhava com o seu zipper. Quando conseguiu, puxou-lho e atirou-o ao chão.

			Logo em seguida, as suas mãos voltaram imediatamente às ancas de Beth, onde repousaram durante um segundo antes de deslizar sob o seu casaco para subi-lo até aos cotovelos.

			Ao sentir as suas mãos na pele, Beth sentiu como se tivesse o corpo em chamas. Lá fora fazia frio, e deveria fazer frio também ali dentro, agora que o motor estava desligado e o aquecedor não funcionava, mas não era assim.

			Ali fazia muito calor!

			As janelas do carro começaram a ficar embaciadas por causa das respirações entrecortadas. Estavam a comportar-se como se tivessem quinze anos, mas Beth nem queria saber.

			Connor começou a beijar-lhe o pescoço e Beth deitou-se atrás para tornar-lhe a situação mais fácil. Enquanto Connor a beijava, ela tirou-lhe os jeans e começou a acariciá-lo.

			De imediato, o abdómen de Connor ficou tenso. Beth continuou a acariciá-lo. Acariciou-lhe o tronco, o estômago e chegou até à cintura das calças, onde parou um momento para desapertar o primeiro botão.

			Ao mesmo tempo, Connor chegou-lhe aos seios, levantou-lhe o sutiã e começou a acariciar-lhe os mamilos, fazendo com que Beth sentisse arrepios de prazer.

			– Não deveríamos fazer isto, estamos a enganar-nos – murmurou Connor.

			– Não, não nos estamos a enganar – respondeu Beth beijando-o de novo. – Isto é o melhor do mundo.

			Connor gemeu e cedeu, abraçando-a e deitando-a no banco do carro. Ao fazê-lo, Beth bateu com o joelho no volante, Connor enganchou o pé na porta e bateu com o cotovelo na janela e Beth bateu com a cabeça no manípulo de subir a janela da outra porta.

			Se não estivessem os dois tão excitados, provavelmente, não teriam achado nenhuma graça, mas naquele momento riram e tentaram colocar-se o mais confortável possível.

			Quando conseguiram, voltaram a beijar-se e a acariciar-se sem parar.

			Connor baixou-lhe a braguilha dos jeans e deslizou as calças pelas suas pernas. Ambos sabiam que se seguiriam as cuequinhas e, depois, as calças e as cuecas dele.

			Ao ver-se assim, embora tivesse desejado aquele homem desde os treze anos, Beth não pôde deixar de hesitar no que ia fazer porque sabia que tudo ia mudar.

			Obviamente, a sua intenção era que depois daquela noite começassem a namorar, ficassem noivos e se casassem e formassem família.

			Imaginar-se dentro de dez anos com ele ao lado fez com que Beth sorrisse… embora lhe custasse pensar com normalidade agora que Connor estava a acariciar-lhe as coxas.

			Acontecesse o que acontecesse, estariam juntos e tudo correria bem. Connor era como um irmão para Nicholas e quase como um filho para os seus pais, por isso toda a família gostaria muito da relação.

			Com toda a certeza, ela terminaria os seus estudos de Direito e voltaria para ali para exercer e para se casar com o homem que sempre amara e ser feliz ao seu lado.

			Beth sorriu e deu um salto ao sentir a mão de Connor na púbis. Connor afastou-lhe as pernas e colocou-se entre elas o melhor que pôde, acariciando-lhe os seios nus. Beth sentiu a ponta do seu membro entre as pernas enquanto a sua boca continuava a devorá-la.

			Connor estava a comportar-se de um modo muito amável, mas exigente; considerado, mas firme.

			Deslizou uma mão pela cintura dela e pelas suas ancas, chegou-lhe ao rabo e ergueu-se. A seguir, penetrou-a mais facilmente até do que Beth previra tendo em conta que era virgem.

			Ainda assim, a invasão fora imponente e Beth teve de colocar as ancas para a frente para encontrar uma postura mais cómoda.

			Quando Connor se introduziu mais profundamente no seu corpo, teve de abafar um grito de surpresa. Então, ele parou e olhou-a nos olhos.

			– Estás bem?

			– Sim – respondeu Beth mordendo o lábio inferior, mais por hábito do que por dor.

			Connor parecia não acreditar nela. Beth afastou-lhe um caracol da testa e sorriu para animá-lo.

			– A sério, estou bem – insistiu passando-lhe os braços pelo pescoço e abraçando-o. – Mas não me parece que tenhamos terminado, pois não?

			– Não, claro que não – sorriu Connor. – Mal começámos.

			A seguir, começou a beijá-la com ternura e a mexer-se dentro do seu corpo, lentamente ao princípio, e mais depressa à medida que o desejo ia tomando conta deles.

			A fricção tornou-se tão maravilhosa que Beth sentiu uma espiral de prazer que a fez gritar. Connor entrou mais três ou quatro vezes no seu corpo antes de colocar-se rígido e de alcançar também o clímax.

			Saciados, ficaram deitados em silêncio uns minutos, com a respiração entrecortada, tentando recuperar o equilíbrio.

			Beth abraçou-o e sorriu deliciada por aquilo ter acabado de suceder.

			Apesar de ter sido num carro e não terem podido despir-se totalmente, a noite fora perfeita.

			Já haveria outras ocasiões no futuro para se despirem tranquilamente, fazê-lo lentamente, explorar o corpo um do outro antes de se deitarem numa cama com lençóis de seda e fazerem amor durante toda a noite.

			Aquilo mal tinha começado.

			Connor ergueu a cabeça e olhou para ela antes de se levantar-se e ajudá-la a levantar-se também. Depois, baixou-lhe o casaco e esperou que Beth subisse as cuecas e os jeans antes de ele se vestir.

			– Estás bem? – perguntou-lhe quando já estavam ambos vestidos e sentados cada um no seu lugar.

			Dissera-o olhando pelo pára-brisas e agarrando o volante com força.

			– Sim – respondeu Beth. – E tu?

			Connor não respondeu. Continuou a olhar em frente. Após uns segundos, suspirou e ligou o motor. Num instante, o carro encheu-se de música e calor.

			– Será melhor eu levar-te para casa antes que a tua família comece a preocupar-se.

			Beth assentiu. Era verdade que os seus pais se preocupavam se demorasse a voltar, mas decerto Nick lhes havia dito que estava com Connor, portanto estariam descansados.

			No entanto, compreendia que Connor se sentisse incomodado. Talvez demorasse algum tempo a acostumarem-se a ser um casal.

			Não havia problema, agora levá-la-ia a casa e falariam do futuro no dia seguinte.

			Enquanto desciam pelo poeirento caminho, Beth olhou-o de soslaio e fixou-se pela enésima vez no seu queixo quadrado, no seu cabelo loiro escuro, no seu nariz rectilíneo, nos seus largos ombros e nos seus bíceps musculosos.

			Aquele era o homem que amava, o homem pelo qual estava apaixonada desde que tinha treze anos e agora ia tornar-se no homem com quem se casaria e com o qual passaria o resto da vida.

			Que felicidade!

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Sete anos depois…

			 

			Beth Curtis estava sentada à mesa da família que havia no palanque, bebendo uma taça de champanhe e olhando para o noivo, para a noiva e para os outros convidados que dançavam.

			Odiava casamentos.

			Estava feliz por Nick e por Karen, que namoravam desde a escola e cujo casamento não fora surpresa para ninguém.

			Mesmo assim, continuava a odiar os casamentos.

			Especialmente, aquele.

			Para começar, tinha-lhe tocado ser a madrinha, com todas as responsabilidades que aquilo acarretava, para piorar, tivera de voar as mais de duas mil milhas até Crystal Springs para a despedida de solteira e agora para o casamento e ainda, para rematar, as cores favoritas de Karen, que esta escolhera para os vestidos de madrinha e das damas de honor – verde e rosa, levavam Beth a sentir-se uma espécie de melancia.

			Poderia ter suportado tudo aquilo, mas a pior era ter de sorrir e fingir que voltar a ver Connor Riordan não a fazia sofrer como se lhe tivessem atravessado o coração com um punhal.

			Conseguira evitá-lo desde que lhe entregara a sua virgindade, sete anos atrás. Claro que ter ido viver para Los Angeles fora uma grande ajuda e não ir a casa ver os pais e o irmão, coisas que teria gostado tanto, também.

			E, então, Nick tinha decidido que tinha que fazer o que era correcto e casar-se com Karen porque ela tinha ficado grávida e, claro, pedira a Connor que fosse seu padrinho.
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